A DEPLORÁVEL CODIFICAÇÃO KARDECISTA?
DE DEUS, O PRINCÍPIO ONIPRESENTE – Tudo no Um Essencial tem origem, seja o Espírito ou a Matéria, os Mundos e as Humanidades, as Leis Regentes, desde as mais relativas até a mais Fundamental que se queira considerar. Tudo é Ele Mesmo, Princípio, Causa Manifestada, a chamada Criação. Tudo, na Eternidade, no Espaço e no Tempo, deriva do Um Essencial e a Ele retorna como Igual, Espírito e Verdade, ou Uno Total, pois no Princípio nada aumenta, é o relativo que retorna ao Absoluto, nada mais. No Eterno Presente tudo acontece, a Manifestação ou Criação, e no Eterno Presente tudo movimenta, desabrocha valores ou virtudes e, portanto, também no Eterno Presente tudo volta ao Um Essencial. Não há, no Princípio, nenhum mistério, milagre ou enigma, e disso a verdadeira Ciência virá a ter conhecimento perfeito, porque a VERDADE NÃO É CONTRADITÓRIA. O Conceito de Deus, da Codificação, é simplesmente bobo, ignorante.

DO ESPÍRITO FILHO DE DEUS – Todo espírito, ou toda centelha de Deus, ou Dele derivada, contém todas as Virtudes Divinas em Potencial, e o mesmo Princípio a ela oferece ambientes apropriados, oportunidades, meios ou ecologia, pois a Matéria, em todos os estágios de apresentação, nada mais é do que ferramenta do espírito, através da qual poderá desabrochar as Virtudes Latentes, isto é, o Deus Interno. A Sagrada Finalidade é voltar como Una, Espírito e Verdade, pois em Deus nada aumenta nem diminui, tudo é sempre UM ESSENCIAL. Hermes, Crisna e Pitágoras ensinaram isso. Jesus viveu o Personagem Verbo Exemplar, isto é, foi Ungido, ou feito Delegado, para ser Alfa e Ômega, Modelo de Origem e Finalidade. Os conceitos de hierarquia espiritual, os escalões apresentados na Codificação, não passam de ignorantes e ridículos. O fim da escalada evolutiva do filho de Deus, do Princípio Único, é ser UNO TOTAL, DEUS EM DEUS. Quanto mais desabrocha as Latentes Virtudes Intrínsecas, perdendo em relatividade, ganha em DIVINDADE.

DO CARRO DA ALMA OU PERISPÍRITO – Nos primórdios da centelha forma-se a coroa de Luz Divina, o primeiro agente ligador ao Mundo Material. Depois se formam as seis coroas energéticas, onde se formam os sete chacras ou sete centros de energia especificada, para que, quando chegue o momento, o espírito tenha com que dominar corpos mais complexos. Começa o espírito nos automatismos inconscientes, lentamente ingressa nos instintos, na inteligência e, por fim, vai ingressando na intuição, na mais profunda ligação com o Princípio Onipresente. Quanto mais cresce de dentro para fora, à custa de desabrochar as Virtudes Latentes, tanto mais se apresenta como mais divinizado, maior representante ou delegado do Princípio. O carro da alma forma-se de dentro para fora, para depois ir desaparecendo de fora para dentro. A divinização da centelha representa ficar livre de todos os relativismos. Os sentidos físicos e as mediunidades, ou Dons do Espírito Santo, nada mais são do que provas do desabrochamento das Latentes Virtudes Divinas. As complexidades derivam destes três fatores:

A – Idade do espírito

B – Carma ou Registros do espírito

C – Programa Encarnacionista, com as implicâncias devidas à Idade e ao Carma.

Por todos esses motivos, os Altos Programadores, começando nos Cristos das Galáxias, até atingir os dos Planetas, e os Escalões Imediatos, muito estudam e decidem na programação da encarnação de cada espírito. A Justiça Divina está, para todos os efeitos, nos fundamentos de toda e qualquer movimentação, na carne e fora dela. Todavia, os conceitos da Codificação sobre o perispírito são por demais ignorantes. O fato essencial é um só: o carro da alma tem começo e fim, porque sua tarefa é reentregar a centelha de Deus ao Divino Seio de Deus.

DA MATÉRIA – Essência Divina ou Puro Espírito, Luz Divina, Energia, Éter ou que nome queiram dar, Substância, Gás, Vapor, Líquido e Sólido. Depois do Um Essencial, tudo é imensamente gamático, mas, de qualquer forma, é sempre ferramenta da centelha, seja por causa dos corpos físicos ou densos, seja por causa dos profundos e complexos problemas do carro da alma. Sobre a matéria a Codificação é ignorante total, é nada. O fato essencial é um só: tudo deriva do Princípio Único e tudo a Ele retorna, no Eterno Presente, que no Plano Relativo passa a ser Espaço, Tempo etc.

MUNDO DOS ESPÍRITOS – Os Sete Céus Fundamentais, ensinados desde os primeiros ensinos iniciáticos, se distribuem em mais de trinta mil subcéus ou faixas de habitação espiritual. É o mundo astral, ou de matéria quintessenciada, que se apresenta imensamente complexo, pois assim que o espírito sobe no desabrochamento das Latentes Virtudes Divinas, tornando o carro da alma ou perispírito mais divinizado, tanto mais vai subindo na escala dos subcéus. A parte astral começa no subsolo, nos abismos tenebrosos da subcrosta, e vai se afastando, ou indo cada vez mais para fora do Planeta Sólido. Os planos, ou céus, mais afastados, porém sujeitos à Jurisdição Planetária, ou sob o comando do Cristo Planetário, são já tão divinizados, que os encarnados, ou os habitantes dos céus inferiores, não conseguem entender.

DAS MIGRAÇÕES INTERPLANETÁRIAS – É falso o conceito da Codificação quando afirma que o progresso dos espíritos faz com que tenham de migrar para outros Planetas. Todo espírito, pertencente a uma Humanidade Planetária que é constituída de encarnados e desencarnados, tem compromisso para com o progresso geral, tanto do Planeta como da Humanidade nele lotada. Para quem mais desabrocha as Latentes Virtudes Divinas, os céus mais exteriores favorecem Luzes e Glórias tais como os encarnados não podem conceber. E encarnam muito menos, ou quando chega a hora de terem de contribuir com o que devem, no plano carnal, já que, no astral, os seus deveres vibracionais não podem ser bem considerados pelos encarnados. Toda a Sabedoria da Vida do Planeta, e dos seus céus, está na dependência do Cristo Planetário, que filtra os Seus Superiores, e que se estende aos Escalões Imediatos, como não poderia ser de menos. As migrações são quase sempre punitivas, quando chega a hora dos expurgos. O fato essencial é o seguinte: não existe promiscuidade no Mundo dos Espíritos, nem as migrações são como a Codificação as apresenta.

UNIÃO TOTAL OU DIVINIZAÇÃO DO ESPÍRITO – Ela não se realiza na carne. Começa através da Matéria, em suas imensas manifestações ou complexidades, mas o Reencontro Total, o Final, se dá nas DIVINAS PROFUNDEZAS DO PRINCÍPIO, longe de qualquer relatividade. Entretanto, muito antes da Reintegração Total, vai o filho de Deus vivendo e sendo Luzes e Glórias, tais como jamais os encarnados poderiam supor. E o fato essencial é um só: tudo já estava no filho de Deus, porém em Estado Latente, carecendo apenas de desabrochamento ou divinização.

CONSEQUÊNCIAS DAS FALHAS FUNDAMENTAIS – Em muitos pontos as falhas da Codificação se apresentam, e produzindo muitas outras falhas. Nas orações existem conceitos terrivelmente prejudiciais.

AS GRANDES BÍBLIAS DA HUMANIDADE – Onze são as Grandes Bíblias, porém sentido profético só contém aquela que mais está ligada ao Plano Diretor, ao Verbo Construtor Planetário, conhecido como Jesus, e que também veio como Verbo Exemplar, o Alfa e o Ômega do Apocalipse, ou que representa tudo quanto deriva de Deus Único, o Princípio Onipresente. Ao Verbo Construtor, Comandante das Legiões que adensaram elementos, ou energias, cumpria vir como Modelo Geral. A parte mais essencial só poderia ser Dele, pela sintonia com o Princípio, e os trabalhos mais densos, grossos ou pesados, ficariam por conta dos Escalões Imediatos, cujos perispíritos menos divinizados funcionariam junto aos elementos mais densos, grossos ou pesados. O maior trabalho, o mais sábio, não é na Matéria bruta que se passa, é no Planeta Astral, assim mesmo como o é no corpo astral dos espíritos.

DOUTRINA DO CAMINHO OU DOUTRINA INTEGRAL – Ao Verbo Construtor cumpria entregá-la, e assim aconteceu. Muitos enviados, ou Imediatos, vieram antes, entregando ensinos ou preparativos. Mas só a Bíblia judeu-cristã contém a Chave Profética. Importa entender bem como tudo foi acontecendo, para saber certo como foi sendo, para se evitarem erros crassos, blasfêmias que muito caro custarão (e elas foram e são muitas, vindas de encarnados e desencarnados).

SUPREMO DOCUMENTO INICIÁTICO – O mais Imediato, ou Braço Direito, do Verbo Construtor encarnou para entregar a Lei Moral Básica. Ela manda respeitar o Princípio Único, e manda, simplesmente, um irmão não prejudicar o outro irmão. Ninguém passa por cima da Lei Moral Básica, pois na carne ou fora dela, no Espaço e no Tempo, quem desarmonizar terá que pagar até o último ceitil. Homens errados foram inventando mandamentos de homens, fingimentos, rituais escapulários, tudo enganando homens, nunca a Justiça Divina. A Lei manda não inventar modos de crer, porque manda apenas viver como ela ordena. Nos reinos de trevas, pranto e ranger dos dentes, e nas encarnações dolorosas, mergulham os fabricantes de traições contra a Lei Suprema de caráter Iniciático. Eis o resumo, tal como foi ordenado deixar.

1 – 
Eu sou o Senhor teu Deus, não há outro Deus.

2 – 
Não farás imagens quaisquer, para as adorar.

3 – 
Não pronunciarás em vão o nome de Deus.

4 – 
Terás um dia, na semana, para descanso e recolhimento.

5 – 
Honrarás pai e mãe.

6 – 
Não matarás.

7 – 
Não cometerás adultério.

8 – 
Não furtarás.

9 – 
Não darás falso testemunho.

10 – 
Não desejarás o que é do teu próximo.
O PRIMEIRO BATISMO DE ESPÍRITO – Moisés entregou a Lei Moral Básica, tendo também entregue o Primeiro Batismo de Espírito da História das Iniciações. No Livro dos Números, capítulo 11, tudo está registrado. O Povo Escolhido devia viver a Lei de Deus e cultivar nobremente a Revelação Consoladora. É deplorável que, em nome da VERDADE, tantos crimes sejam cometidos contra ela mesma. E quem quiser entender, lembre-se das Promessas de Deus feitas aos Patriarcas, do imenso trabalho informativo que viria, através dos tempos, e pelos judeus, tal como realmente aconteceu e está acontecendo ainda.

O CRIME DOS RABINOS OU PADRES – Tudo fizeram contra, desviaram o Povo dos Rumos Certos, perseguiram e mataram os Profetas. E Deus, pelos Anjos ou espíritos Mensageiros, prometeu um Novo e Glorioso Derrame de Espírito para Toda a Carne. As promessas sobre o Derrame de Dons, a vinda de Elias na frente e a vinda do Verbo Exemplar a seguir, tudo está perfeitamente registrado no Velho Testamento. Adiante apresentamos os textos que bastam para provar os fatos. Mas é bom que leiam, na Bíblia, como termina o Velho Testamento: Malaquias, 4, 4 a 6.

O TESTEMUNHO DE JOÃO BATISTA – Elias veio na frente para apresentar o Verbo Exemplar, o Alfa e o Ômega, e também avisando que Ele seria o Portador do Novo Batismo de Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades. Mas, estude cada um a Significação do Verbo Exemplar, pois a responsabilidade é de natureza individual. Eis a Significação Daquele que veio com os Dons Mediúnicos SEM MEDIDA:

MARCAS DO VERBO EXEMPLAR – É de antes de haver Mundo, anunciado antes de encarnar através de Anjo ou Mensageiro, nasce em virtude de fenômeno mediúnico e não de homem, vem com os Dons do Espírito Santo ou Mediunidades SEM MEDIDA, produz grandes feitos mediúnicos, não fica no túmulo porque representa a RESSURREIÇÃO TOTAL, entrega o Derrame de Dons para toda a carne e manda entregar o Livro dos Fatos Porvindouros, o Apocalipse. E por parte dos ignorantismos humanos, fica sendo o alvo das pedradas contraditórias, como afirmou o Profeta Simeão.

O TERCEIRO FATOR DA DOUTRINA INTEGRAL – O Terceiro fator da Doutrina do Caminho é o Fator Dons do Espírito Santo, o veículo da comunicação dos Anjos, que quer dizer Espíritos Mensageiros, os desencarnados disso merecedores, como o Verbo explica em Mateus, 22, 30.

“Quem dera que o Senhor desse o Seu Espírito Santo e que toda a Carne profetizasse.” – Números, 11, 29.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre a tua semente, e a minha benção sobre a tua descendência.” – Isaías, 44, 3.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre toda a Carne, e vossos filhos e filhas profetizarão, vossos velhos terão sonhos e vossos jovens terão visões.” – Joel, 2, 28.

“Porque para vós é a promessa, e para quantos estiverem longe, quantos o Senhor a si quiser chamar.” – Atos, cap. 2.

“Sobre aquele que vires descer o Espírito, esse é que em Espírito batizará.” –João, 1, 33.

“Daqui em diante vereis o céu aberto, e os Anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem.” – João, 1, 51.

“Deus não é de mortos, mas de vivos, porque aqueles que forem dignos da ressurreição, serão como os Anjos do Céu.” – Mateus, cap. 22.
“Mas recebereis a Virtude do Espírito Santo que virá sobre vós, e ser-me-eis testemunhas em Jerusalém, Judéia e Samaria e até os confins da Terra.” – Atos, cap. 1.

“E foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.” – Atos, cap. 2.

“Porque para vós é a promessa, e para quantos estiverem longe, quantos o Senhor a si quiser chamar.” – Atos, cap. 2.

“Estendendo a tua mão para curar, e para que se façam sinais e prodígios pelo nome de teu santo filho Jesus.” – Atos, cap. 4.

“Porque a um pelo Espírito Santo é dada a palavra de sabedoria, a outro de ciência, a outro a fé, a outro o dom de curar, a outro a produção de maravilhas, a outro a profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro as línguas diversas, e a outro as interpretações.” – I Ep. Coríntios, cap. 12.

“Caríssimos, não creiais a todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque muitos já foram os falsos profetas que se levantaram no Mundo.” – I Ep. de João, cap. 4.

“Testificando também Deus com eles, por sinais, milagres, várias maravilhas, e Dons do Espírito Santo, distribuídos por Sua Vontade.” – Hebreus, 2, 4.

“Antigamente, em Israel, indo alguém consultar a Deus, dizia assim: Vinde e vamos ao vidente porque ao Profeta de hoje se chamava então vidente.” – I Samuel, 9, 9. 

“E estes sinais seguirão aos que crerem: Expulsarão os demônios; falarão novas línguas; manusearão serpentes; bebendo potagem mortífera, não lhes fará mal; porão as mãos sobre os enfermos e os curarão.” – Marcos, 16, 17.

CUMPRE A CADA UM ENTENDER E VIVER – Nenhum encarnado ou desencarnado é mais do que a Lei, o Verbo Modelo e os Dons Mediúnicos em si mesmos. Porque homens não fabricam Leis de Deus, Verbos Modelos nem Dons do Espírito Santo. Depois do Dilúvio de Fogo, ou guerra atômica, os que sobrarem e as gerações porvindouras (as da segunda metade evolutiva, do Planeta e da Humanidade), irão entender o quanto significam a Lei, o Verbo Modelo e os Dons Intermediários, na escalada divinizadora dos filhos de Deus.

UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA – Estude bem, cada um, o que ensina o Apocalipse sobre a entrada nesta fase, e o que ela significa para a Humanidade. Como, deploravelmente, a Codificação não entrou no Livro dos Atos dos Apóstolos, nas Epístolas e no Apocalipse, graves falhas apresenta, ensinando a errar em muitos pontos de profunda significação. Essas falhas necessitam de reparos imediatos.

EVANGELHO DO VERBO EXEMPLAR – O indivíduo Jesus devia viver e viveu o Personagem Modelar e Modelador, o Alfa e o Ômega, ou da Origem à Finalidade. O Evangelho do Verbo é o mesmo Verbo, por Ungimento ou Delegação Divina e, portanto, o Evangelho por Ele vivido não é segundo estes ou aqueles, ou ISMOS QUAISQUER. É necessário separar ente o Entregador de Recado e o recado em si mesmo. No Verbo Modelo tem mais importância o Túmulo Vazio do que a Manjedoura.

ATOS DOS APÓSTOLOS – O mais importante do que Moisés desejou, do que Deus prometeu, do que João Batista avisou, do que o Verbo proclamou e prometeu durante a estada no corpo, foi CUMPRIDO DEPOIS DA CRUCIFICAÇÃO. As gerações porvindouras irão entender e viver a significação da Ressurreição, do Glorioso Pentecoste e da entrega do Apocalipse, o Livro dos Eventos Porvindouros. O Evangelho do Verbo começa no Gênese, atravessa todas as verdades bíblico-proféticas e se estende aos confins dos tempos, até a reintegração do Planeta e da Humanidade na UNIDADE DIVINA. Jerusalém Celestial é o Símbolo da Reintegração.

APOCALIPSE – Palavra grega que quer dizer REVELAÇÃO. Evangelho do Verbo Modelo, sem Apocalipse, jamais poderia existir. Embora os capítulos estejam invertidos três vezes, lendo os capítulos 12, 14, 17, 19, 21 e 22 dá para entender, e muito bem, o seguinte:

A – Da Doutrina Integral transmitida pelo Verbo, que é o Evangelho;

B – Das pedradas contraditórias ou corrupções que viriam;

C – Da Restauração que viria, em tempo certo, em lances sucessivos; 

D – Do Governo Planetário daquele semelhante ao Filho do Homem, o da VARA DE FERRO, como está registrado no capítulo 19; 

E – No momento histórico, importa ler bem os capítulos 12, 14 e 19, porque as consequências se estenderão para o período chamado UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA, que é a segunda metade evolutiva, a reta final divinizadora.

FATO INCONTESTÁVEL – Na História e na Filosofia, da Lei de Deus, do Verbo Modelo e dos textos sobre os Dons Mediúnicos, falta o trabalho dos Anjos ou dos Espíritos Mensageiros?... Falta espiritismo na Bíblia?... Alguém, sendo honesto, precisa de qualquer outro livro para aprender sobre a comunicação dos Anjos ou Espíritos Mensageiros?... Quem anunciou a vinda de Elias, na frente?... Quem anunciou a vinda do Verbo Exemplar, a seguir?... Que foi fazer Jesus, no Tabor?... Quem voltou depois da crucificação?...

MÍSERAS MISÉRIAS HUMANAS – Elas dogmatizam erros, falhas, omissões e ridículos, em muitíssimos sentidos da atividade humana... Mas, por fim, a Justiça Divina obrigará a reparar tudo... Digno de si mesmo é quem sabe reconhecer os erros, tudo fazendo para repará-los e em tempo certo, para não prejudicar a Marcha da Verdade.

FATOS APOCALÍPTICOS – O término da Reposição das Coisas no Lugar, ou Restauração, teria de acontecer ao findar o segundo milênio, em virtude dos tremendos acontecimentos que causarão a GRANDE E NECESSÁRIA RENOVAÇÃO.

CUMPRE ENTENDER – Pretender colocar livro qualquer, de quem quer que seja, no lugar do Livro que apresenta a Lei ou Supremo Documento, que apresenta todo o histórico do Verbo Exemplar, e que apresenta o documentário sobre os Dons Mediúnicos e que também apresenta o Apocalipse, é obra deplorável, virá a custar angústia e desesperos, pranto e ranger dos dentes, na carne e fora dela. O corpo da Bíblia é a História do Povo Hebreu, com seus altos e baixos, como a História de qualquer outro povo..., mas o ESPÍRITO DA BÍBLIA vem de Deus, através dos Escalões Direcionais... No seio do Povo Escolhido, como tudo foi muito bem avisado, foram aparecendo os Vultos Missionários... Das Promessas Divinas nada houve que falhasse, e as que ainda terão de acontecer, também não falharão.

O CRIME DOS FANATISMOS – Fanatismos por homens, livros, médiuns, e quaisquer outros, produzem muitos males. Quando entenderem que, perante a Lei de Deus, o Verbo Exemplar e os Dons Mediúnicos em si mesmos, ninguém foi colocado como AUTORIDADE, tudo marchará melhor. Os fanatismos é que fazem com que os esfarrapados palpites humanos se metam a juízes de Deus, donos da Verdade, fiscais do Verbo Modelo e outras muitas sujidades humanas.

PARA TODA A CARNE – A Lei, o Verbo Modelo e os Dons Intermediários foram e são DE TODA A CARNE, mas na pessoa de cada filho de Deus, de cada consciência. Leia cada um, entenda e procure viver os ensinos bíblico-proféticos, porque na hora de enfrentar a Justiça Divina, ninguém responde por terceiros. Tudo terá de ser abalado profundamente, e a lembrança de terríveis fatos muito bem produzirá, mas cumpre estar alerta, porque bobos fanatizados irão existir ainda, ao longo de muitos milênios, ciclos ou eras... O passo à frente será grande, depois dos terríveis acontecimentos, mas a marcha lenta dos que herdarem a Terra será simplesmente normal.

DAI DIGNOS FRUTOS PELO EXEMPLO – Acima de falácias e mais falácias, de encarnados e desencarnados... o fato simples é dar dignos frutos pelo EXEMPLO, como o Verbo Modelo ordenou. Como a Lei é de Deus e manda, e ao Verbo cumpre exemplificar, estude bem cada um, como tratou Ele a Lei e os rabinos ou padres:

“Vai e vive a Lei.”

“Não vim derrogar a Lei, mas sim dar-lhe testemunho.”

“Da Lei nada passará, sem que tudo se cumpra.”

“Pecar contra um mínimo Mandamento, é como pecar contra toda a Lei.”

“Meu pai, minha mãe e meus irmãos, são os que ouvem a Lei e a praticam.”

“Porque a cada um será dado segundo suas obras.”

“Porque Deus vê em secreto, e em secreto dá a paga.”

“Ai de vós, sacerdotes, escribas e fariseus hipócritas, que vos postais nas portas do Templo da Verdade, não entrais e não permitis a entrada aos que poderiam fazê-lo.”

“Ai de vós, sacerdotes e fariseus hipócritas, pois as mulheres de má vida e os afeminados estão na vossa frente a caminho do Céu.”

“Ai de vós, que perseguistes e matastes os Profetas, pois mais um matareis e por todos estes crimes respondereis.”
DE ORDEM DIVINA – De Ordem Divina, a Oração dos Apóstolos é a Oração dos Apóstolos do passado, do presente e de todos os tempos, ou dos filhos de Deus que não atraiçoam a Lei Suprema, o Verbo Modelar e Modelador, e, também, não escondem os textos bíblicos sobre os Dons Mediúnicos, nem lhes dão falsas interpretações para acobertar mazelas quaisquer. É Bíblia feita Oração, é verdadeira Restauração da Doutrina do Caminho, supera qualquer outra forma evocativa ou mental, e, portanto, quem fizer por merecer, através de fatos mediúnicos disso terá provas.
